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Resumo 
Os objetivos foram a elaboração de método padronizado do reprocessamento de materiais hemo-
dinâmicos, que não constem da lista negativa da ANVISA, descrever a técnica de reprocessamento 
de materiais hemodinâmicos utilizada no Setor, e todas as etapas da lavagem dos materiais, defi-
nição do número de reprocessamento alem de levantamento dos custos do reprocessamento. O 
estudo foi realizado no período de 04/03/2013 a 17/02/2014, foram avaliados e rastreados 5 cate-
teres hemodinâmicos para fins diagnósticos, 5 fios guias com revestimento hidrofílico e 5 disposi-
tivos indeflator. Os materiais que participaram deste estudo foram selecionados atendendo a le-
gislação vigente. - Cateteres diagnósticos confeccionados em polietileno, que permaneçam ínte-
gros serão descartados após o 10º uso; os fios guias - Fios Guias hidrofílicos, que permaneçam ín-
tegros, serão descartados após o 6º uso e os dispositivos Indeflator, descarte após 6º uso. Os obje-
tivos propostos foram alcançados, os resultados mostraram que é possível a utilização de materi-
ais reprocessados desde que seguidas rigorosamente técnicas estabelecidas de cuidados, lavagem, 
transporte, esterilização e armazenamento dos artigos, viabilizando economicamente o Setor e 
contribuindo para melhor gestão dos recursos financeiros.  
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Introdução 

 
Devido ao elevado custo na aquisição 

dos materiais médicos hospitalares, o re-
processamento de artigos de uso único 
consiste em prática utilizada em vários os 
países em desenvolvimento Rev. SOBECC; 
5(6):23-29, abr.-jun. 2001, Braz J Cardio-
vasc Surg 2006; 21(3): 334-342. Segundo 
Costa, a prática do reuso de produtos de 

uso único é uma realidade mundial, inicia-
da na década de 1970 e, desde então, há 
relatos de reúso desses produtos em todo 
o mundo, mesmo em nações desenvolvi-
das.   

O Food and Drug Administration dos 
EUA especifica que a instituição ou profis-
sionais que reusam produtos de uso único 
devem demonstrar que o artigo pode ser 
adequadamente limpo e esterilizado e que 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20SOBECC
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as características físicas ou a qualidade do 
artigo não foram afetadas, permanecendo 
seguras e efetivas para o uso clínico pre-
tendido. 

A técnica para reprocessamento de 
produtos médicos hospitalares consiste em 
processo de limpeza e esterilização a ser 
aplicado aos produtos após sua utilização. 
A decisão de reprocessar os materiais é de 
competência da administração dos hospi-
tais e dos Setores usuários.  

De acordo com Graziano, é possível 
reprocessar o material de uso único desde 
que contemple alguns critérios como, por 
exemplo, acompanhamento de Comitê 
Institucional de Reuso. Segundo a autora, a 
decisão sobre a prática de reprocessamen-
to de artigos médicos ainda poderá ser 
pautada em análise custo-efetividade; rela-
ta, ainda, sobre a importância do monito-
ramento de efeitos adversos. 
 No contexto atual dos serviços de 
saúde, onde predominam os procedimen-
tos diagnósticos e terapêuticos de caráter 
invasivo, os processos seguros de higieni-
zação, desinfecção e esterilização dos pro-
dutos médico-hospitalares são de extrema 
relevância para o controle das infecções 
hospitalares.  

No Brasil, a Portaria nº 4 de 1986 da 
Agencia de Vigilância Sanitária  classificava 
os artigos de uso único conceituando re-
processamento e reesterilização e elenca-
va materiais cujo reprocessamento é proi-
bido. Em novembro de 1998, a Secretaria 
de Vigilância Sanitária por seu Ofício nº 33, 
discutiu a reutilização de  cateteres utiliza-
dos em procedimentos  hemodinâmicos, 
sendo este mais um produto médico passi-
vo de reprocessamento.  

Os cateteres hemodinâmicos são uti-
lizados na realização de procedimentos 
diagnósticos, como os cateterismos cardía-
cos e em procedimentos terapêuticos co-
mo nas angioplastias coronarianas. “O ca-
teterismo cardíaco é procedimento invasi-
vo onde os médicos examinam o coração 

para detectar alguns problemas. A maioria 
das pessoas que faz o cateterismo cardíaco 
é submetida também a uma angiografia 
coronária. Trata-se de um exame para de-
tectar a existência, localização e gravidade 
de obstruções nas artérias do coração, já a 
angioplastia, também conhecida como 
intervenção coronária percutânea, é um 
procedimento que utiliza um tubo flexível 
plástico com um balão na extremidade 
para dilatar estreitamentos em artérias do 
coração.  

Este procedimento também inclui a 
colocação de uma prótese conhecida como 
stent para manter a abertura das coroná-
rias. Desta forma a angioplastia ajuda a 
restaurar o fluxo sanguíneo para o músculo 
cardíaco.” (Jornal da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia Intervencionista. Público 
Leigo. 2014).   

De acordo com Cardoso et all, de 
1.681.584 dos procedimentos registrados 
entre 1998 a 2005 na Sociedade Latino-
Americana de Cardiologia Intervencionista 
(SOLACI), 74,9% eram cateterismos diag-
nósticos. 

Ainda, de acordo com Ultramari et al, 
a demanda do cateterismo cardíaco ou 
cinecoronariografia é estimada em 6 mil 
procedimentos por milhão de habitantes 
ao ano. Com crescente demanda deste 
procedimento em seu Setor, o Serviço de 
Hemodinâmica do Hospital das Clínicas de 
Ribeirão Preto encontrou na reutilização 
de cateteres diagnósticos, fator contribuin-
te da manutenção do setor, considerando 
o alto custo na aquisição dos mesmos.  

No ano de 2001, após vários pacien-
tes apresentarem reações adversas após 
cateterismo cardíaco, foi implementada 
naquele setor, padronização da lavagem 
de cateteres antes do mesmo ser submeti-
do à esterilização. As ações foram monito-
radas buscando a uniformização das mes-
mas como forma de garantir a qualidade 
do processo.  
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A partir de então foi notado um índi-
ce baixíssimo de reações adversas, vindo 
de encontro com o descrito por Andrade et 
all quando coloca que o risco de pirogenia 
apresentados com cateteres reprocessa-
dos é semelhante ao do material novo. As 
ações de lavagem criteriosa dos cateteres 
utilizados foram mantidas no setor ao lon-
go dos anos subsequentes. 
 Estabelecer o número de reproces-
samento dos cateteres com evidências 
documentadas do descarte é de grande 
importância na decisão da equipe quanto 
ao momento que o mesmo será realizado, 
evitando que sejam utilizados materiais 
com alterações na estrutura e na integri-
dade física devido ao reprocessamento, 
alem de atestar a garantia do processo e a 
segurança do paciente.  Seguindo as ten-
dências de elaborar protocolo de repro-
cessamento para cada grupo de artigo, 
somado ao alto custo dos materiais hemo-
dinâmicos descrevemos e validamos a prá-
tica de reprocessamento de cateteres he-
modinâmicos seguida desde 2001 neste 
Serviço . A legislação brasileira tem se 
adaptado à realidade do país, fato este que 
nos faz acreditar que a possibilidade de 
validação tanto de materiais como de pro-
cessos estão tornando a reutilização confi-
ável do ponto de vista ético- legal, biológi-
co, funcional e assistencial. 
 O alto custo das etapas que com-
põem o reprocessamento de artigos hospi-
talares pode levar tanto os profissionais da 
saúde como a administração hospitalar a 
dúvidas quanto à relevância financeira des-
ta prática, motivo pelo qual este estudo foi 
proposto considerando o valor financeiro 
necessário para a realização das etapas 
que descreve e valida o reprocessamento 
utilizado em cateteres e guia metálica utili-
zados no Serviço de Hemodinâmica do 
Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto – 
USP.  
 

Objetivos 

 

 Formular método padronizado do repro-
cessamento de materiais hemodinâmi-
cos, que não constem da lista negativa da 
ANVISA e reesterilização adequada por 
métodos padronizados, tornando a práti-
ca confiável, segura e eficaz para o paci-
ente e para a equipe intervencionista.  

 Descrever técnica de reprocessamento 
de materiais hemodinâmicos utilizada no 
Setor, 

 Definir o número de reprocessamento 
dos materiais, 

 Levantar os custos do reprocessamento, 
descrevendo as etapas do mesmo. 

 

Metodologia 

 
Trata-se de estudo observacional e 

descritivo, onde o processo da reesteriliza-
ção dos materiais seguiu protocolo elabora-
do passo a passo, checado em todas as eta-
pas pelo enfermeiro do setor. A segurança 
dessa estratégia foi avaliada a partir da 
comparação dos materiais reprocessados 
com os de primeiro uso com relação aos 
sinais e sintomas apresentados pelos paci-
entes com anotações das intercorrências 
pós-exame, dificuldades técnicas não mane-
jo do material durante o procedimento e 
consequente sucesso do exame.  

O estudo foi realizado no período de 
04/03/2013 a 17/02/2014 onde foram ava-
liados e rastreados 5 cateteres hemodinâ-
micos para fins diagnósticos. 

A presente proposta foi realizada no 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto da Universidade 
de São Paulo, autarquia, mantida pelo go-
verno do Estado de São Paulo, sendo vin-
culada à Secretaria de Estado da Saúde, 
associada à Universidade de São Paulo.  

Os servidores trabalham sob regime 
celetista e são remunerados a partir de 
aprovação em concurso público. O repro-
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cessamento de materias é realizado por 
profissionais da enfermagem que desen-
volvem seu trabalho em setor denominado 
Central de Materiais e Esterilização (CME), 
iniciando com etapa de lavagem ou pré-
lavagem, seguidas do acondicionamen-
to,esterilização,estocagem e armazena-
mento do material. Salientamos que atu-
almente a esterilização nesta CME é reali-
zada com formaldeído. A CME atende as 
recomendações da legislação brasileira (RE 
no 2.606/2006) 

O  reprocessamento dos materiais de 
cateterismo nesta instituição tem início na 
sala de procedimento, pelo profissional de 
enfermagem circulante da sala  com o flash 
de solução fisiológica no interior do catete-
res a fim de permitir, desta forma, a poste-
rior ação da solução de limpeza. No pró-
prio setor de hemodinâmica os materiais 
são mergulhados em soluções desincrus-
tantes e encaminhados para a CME onde 
são colocados em lavadora ultrassônica.  

Os critérios de seleção dos materiais 
que participaram deste estudo atendem a 
legislação vigente nos seguintes aspectos: 

 
a) Os cateteres diagnósticos para cine-
angiocoronariografia e outros materiais 
citados neste instrumento não constam 
na lista negativa da RE 2605/ 2006 da AN-
VISA, tampouco trazem em sua rotulagem 
a frase “PROIBIDO REPROCESSAR”. 
 
b) Os produtos possuem características 
que permitem a rastreabilidade do núme-
ro de reprocessamento. 
 
c) A instituição tem acesso aos métodos 
indicados pela Resolução 2605/2006 para 
o controle da qualidade do produto. 
 
d) Acompanhamento - Rastreabilidade: A 
rastreabilidade dos materiais hemodinâmi-
cos inseridos no protocolo em questão foi 
realizada seguindo o instrumento “Rastre-
amento de Materiais Hemodinâmicos – 

HCFMRP / CAMPUS”, (anexo 1), onde os 
cateteres diagnósticos possuem as marca-
ções: A1, B1, C1, D1, E1. 
 
e) Acompanhamento dos Eventos Adversos 
com pacientes: Evento clínico adverso de-
corrente de cuidados prestados aos paci-
entes é um dos maiores problemas na área 
da saúde, portanto entendemos que se faz 
necessária a monitorização de possíveis 
intercorrências oriundas da prática de reu-
tilização de produtos médico hospitalares. 
Nas intervenções cardíacas, vários estudos 
foram realizados com o objetivo de des-
crever a associação dos mesmos com o 
reuso dos produtos médicos hospitalares, 
situação que nos motivou o acompanha-
mento dos prováveis eventos. Sempre que 
houver ocorrência de efeitos colaterais ou 
deletérios aos pacientes pelo uso de medi-
camento, material ou equipamento deve-
se gerar processo de investigação, que 
ativará sistema de vigilância e busca de 
soluções e prevenção. 

O acompanhamento dos eventos ad-
versos foi realizado de acordo com instru-
mento “Intercorrências com Paciente em 
Sala Hemodinâmica” (anexo 1). 

Acompanhamento das possíveis 
complicações infecciosas: A reação pirogê-
nica é causada por endotoxinas, caracteri-
zada por respostas do organismo traduzi-
das em sinais e sintomas. Febres, calafrios 
e tremores apresentados por pacientes 
pós-procedimentos hemodinâmi-cos estão 
frequentemente relacionados ao uso de 
materiais reprocessados. Muitos autores 
relatam medidas adotadas para detecção 
da causa e erradicação de um surto de 
pirogenia em Serviço de Hemodinâmica, 
através da padronização do reprocessa-
mento de cateteres e acessórios.  

Aconselhável avaliação constante por 
amostragem, da esterilidade dos artigos  
reprocessados, empregando-se técnicas 
adequadas. Em nossa investigação reali-
zamos coleta de material para investigação 



Revista Qualidade HC 

 
 

138 
 

do crescimento de culturas microbiológica, 
quali/quantitativo e micológica após o 5º 
reuso dos cateteres e introdutores hemo-
dinâmicos, e mesma investigação de amos-
tra do material após o 10º reuso. O Proce-
dimento foi realizado pelo Laboratório de 
Microbiologia do Hospital das Clínicas de 
Ribeirão Preto, com ausência de cresci-
mento microbiológico e fúngico após incu-
bação. 

 
f) Acompanhamento das possíveis reações 
anafilactóides: Os contrastes iodados utili-
zados em exames radiológicos estão rela-
cionados às reações ditas anafilactóides 
por envolverem um mecanismo imunológi-
co diferente das reações anafiláticas co-
muns. Para esse tipo de problema os testes 
alérgicos não podem ser utilizados para 
diagnóstico e a melhor forma de se preve-
nir reações desse tipo é usar contrastes de 
baixa osmolaridade e, caso a pessoa seja 
atópica (tiver outras doenças alérgicas) 
convém utilizar-se medicamentos preven-
tivos ou mudar o exame caso o risco seja 
muito grande. As reações anafilactóides 
são tão sérias quanto às anafiláticas, e difi-
cilmente são associadas ao reprocessa-
mento de artigos médicos quando estes 
seguem fielmente as diretrizes preconiza-
das do processo de reprocessamento (ane-
xo 1). 
 
g) Acompanhamento das possíveis compli-
cações mecânicas e perdas da integridade 
física: Registro de quebras ou rupturas, 
obstruções, alterações na estrutura exter-
na visível, perda da curvatura, e a não pro-
gressão do cateter durante o procedimen-
to com imediato descarte do material 
(anexo 1). 
h) Esterilização: A esterilização por formal-
deído é realizada na Instituição. Este mé-
todo consiste em interagir o formaldeído 
gasoso e o vapor saturado; misturando 
estes componentes uniformemente na 
câmara da autoclave. O processo consiste 

na entrada de vapor e gás de formaldeído 
através de pulsos na autoclave; após a en-
trada da mistura há um período de manu-
tenção da esterilização permitindo que o 
gás se difunda pela carga de materiais. 
Este processo pode durar até 6 horas. Só 
então o gás da câmara da autoclave é reti-
rado de retirada do gás da câmara da au-
toclave, este acontece por evacuações e 
jatos de vapor ou ar. Realiza-se então a 
fase de secagem. 

Este procedimento é realizado atra-
vés da Esterilizadora da marca Baumer 542 
litros, instalada na Central de Materiais e 
Esterilização da Instituição. 

Para a análise de custo relativa a ca-
da estratégia foram definidos três tipos de 
material utilizados no cateterismo cardía-
co, que de acordo com a legislação atual 
descritos são passíveis de reprocessamen-
to: Cateter diagnóstico, Guia metálica com 
revestimentos hidrofílico, Dispositivo rota-
cional Indeflator. Descrevemos as etapas 
do procedimento as quais os materiais são 
submetidos após utilização. 

 
- Cateter Diagnóstico para Cateterismo Car-
díaco  
Em sala de Exame: Imediatamente após o 
término do procedimento, realizar flush de 
SF 0,9% com seringa de 20 ml no interior 
dos cateteres e dos introdutores, até a 
saída total do sangue. 
 
Na sala de lavagem de materiais: 
Calçar luvas de borracha; Vestir avental 
plástico, óculos de proteção, gorro e 
máscara cirúrgicos; Limpar externamente o 
cateter com gaze umedecida em solução 
enzimática retirando o excesso de sangue; 
Imergir totalmente os cateteres e 
introdutores em solução enzimática 
previamente diluída conforme indicações 
do fabricante, preenchendo os lumens 
com seringa; Deixar os materiais em 
solução durante o tempo indicado pelo 
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fabricante; Enxaguar em água corrente e 
lavar com sabão neutro; 
Depois de realizada a lavagem, enxaguar 
novamente em água corrente; 
Encaminhar à Central de Material em 
recipiente plástico com tampa, que seja 
específico para transporte de material 
sujo; Passar na lavadora ultrassônica, com 
solução enzimática, por 20 minutos; 
Enxaguar em água corrente e encaminhar 
à Seção de Cardiologia em recipiente 
plástico com tampa; que seja específico 
para transporte de material limpo; Na sala 
de preparo de material limpo, proceder ao 
enxágue com água filtrada, colocando os 
cateteres e complementos com lúmen 
adaptados em bicos de torneiras tipo 
“luer-lokTM” por 30 minutos; Retirar dos 
bicos, colocar todos os materiais 
adaptados em pontos de ar comprimido 
para a total secagem interna; Acondicionar 
os materiais em embalagens apropriadas, 
fixos de tal forma que não se dobrem, para 
manter sua integridade; 
Proceder a marcação da rastreabilidade 
com caneta permanente; Encaminhar à 
Central Material para a reesterilização; 
Alimentar anotação na ficha do material 
colocando etiqueta do paciente que o 
utilizou, número de vezes que o material 
foi utilizado e data do uso. 
 Todo material é inspecionado obser-
vando a sua integridade física, sendo des-
cartado quando for detectado qualquer 
dano visível ao material. Em caso de cate-
teres diagnósticos de polietileno que per-
manecerem íntegros, devem ser descarta-
dos após o 10º uso. 
 
 
 Guia Metálica Hidrofílica 
Em sala de Exame: Imediatamente após o 
término do procedimento, realizar limpeza 
mecânica com gaze e SF 0,9%; 
Na sala de lavagem de materiais: 
Calçar luvas de borracha; Vestir avental 
plástico, óculos de proteção, gorro e 

máscara cirúrgicos; Limpar externamente o 
fio guia hidrofílico com gaze umedecida 
com água e sabão; retirando o excesso de 
sangue; Enxaguar em água corrente; 
Imergir totalmente o fio guia hidrofílico em 
solução enzimática previamente diluída 
por tempo indicado pelo fabricante; 
Enxaguar em água corrente; Encaminhar à 
Central de Material em recipiente plástico 
com tampa; que seja específico para 
transporte de material sujo; Passar na 
lavadora ultrassônica, com solução 
enzimática, por 20 minutos; Enxaguar em 
água corrente e encaminhar à Seção de 
Cardiologia em recipiente plástico com 
tampa; que seja específico para transporte 
de material limpo; Na sala de preparo de 
material limpo, proceder enxágue com 
água filtrada, secando com compressa 
limpa; 
Acondicionar os fios em embalagens 
apropriadas, fixos de tal forma que não se 
dobrem, para manter sua integridade 
física; Encaminhar à Central de Material 
para a reesterilização. 
Todo material é inspecionado observando 
a sua integridade física, sendo descartado 
quando for detectado qualquer dano ao 
material. 
 
Dispositivo Insuflador 
Após procedimento, o material é levado 
para a sala de lavagem de material; Limpar 
externamente a seringa indeflator com 
gaze umedecida com solução enzimática 
para retirar o excesso de sangue, (aguardar 
o tempo necessário para atuação do enzi-
mático); 
Limpar externamente a seringa indeflator 
com compressa umedecida com água e 
sabão; Limpar externamente a seringa 
indeflator com compressa umedecida 
apenas com água; 
Enxaguar internamente em água morna 
até retirar todo o contraste; Encaminhar 
para a sala de preparo de material limpo 
para secagem;  Desmontar a seringa 
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indeflator; Secar o manômetro com ar 
comprimido, utilizando uma ponteira (esta 
secagem é repetida por mais um dia); Após 
realizada a secagem, remontar a seringa; 
Conferir se há vazamento e a eficácia da 
secagem ocluindo a extremidade da 
mesma, aplicando pressão; Embalar e 
encaminhar para Central de Materiais para 
o processo de esterilização. 
 

Resultados 

 
Nas tabelas abaixo foram apresenta-

dos os custos de cada etapa do reproces-
samento, representados por valores mone-
tários referentes a aquisição ano de 2013.  
As demais informações para o levantamen-
to financeiro foram obtidas a partir de 
questionamentos direcionados aos funcio-
nários dos setores envolvidos da CME, do 
CRH e no setor de custos da instituição. 
Detalhamento do cálculo do valor final dos 
itens do custo dos reprocessamentos: 
 
 

Item 01 - Mão de Obra:  
Calculado o valor da hora trabalhada pelo 
auxiliar de enfermagem, a partir do salário 

mensal + encargos (Fonte: CRH- HCRP). 
Para a realização da lavagem do material, 
levá-lo à central e buscá-lo, considerou-se 

um tempo gasto de 2 horas para 10 
unidades. 

R$ 2.052,54/Mês : 150 horas 
( 150 h= fator de conversão) 
13.68/h x 2 h x 10 unidades 

Valor Final por unidade = R$ 2,74 

 

Item 02 - Energia Elétrica gasta pela 
Lavadora Ultrassônica: 

(Fontes: http://www.eficienciamaxima. 
com.br/como-calcular-o-consumo-de-

energia-eletrica/, http:// 
www.hstrattner.com.br/atecnica_medisafe

.htm). 

2.900W são gastos pela lavadora 
ultrassônica 

2.900W x 1 hora/ 1000 = 2,9 Kw/h ( 
transformação em Kw/h) 

Kw / hora pago pelo HCRP = R$ 0,26 
2,9Kw x R$0,26 = R$ 0,75 / hora 

Em ciclo de 20 min = R$ 0,25 (: 10 
unidades) 

Valor Final por unidade = R$ 0,025 
 

 

Item 03 - Solução Enzimática utilizada na 
lavadora.   

Utiliza-se 100 ml do Detergente Enzimático 
para cada 20 litros de água (1 ciclo), 
colocados na Lavadora Ultrassônica. 

(Fonte: Gestão de Materiais- Sistemas 
HCRP código: 15020265). 
R$ 0,08/ litro de solução 

Valor Final por Ciclo = R$ 0,01 (100 ml) 
Obs.: Este valor não foi dividido pelo 

número de materiais que cabem em um 
ciclo. 

 
 

Item 4 - Água utilizada na lavadora 
Ultrassônica Medisafe  

= 20 litros por ciclo 
1m³ = 1000 litros 

m³ de água pago pelo HCRP = R$13,00 ( 
Fonte: Seção de Custos HCRP) 

1 litro = R$ 0,01 
R$ 0,013 x 20 litros = R$ 0,26 por ciclo ( : 

10 unidades) 
Valor Final por Unidade = 0,03 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.eficienciamaxima/
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Item 05 - Água utilizada no Enxágue: 
Para enxaguar o material são gastos 30 

minutos com torneira aberta 
30 min = 558 litros de água 

(Fonte:http://www.saaeitabira.com.br/Por
tals/6/flash/comoeconomizar.htm) 

A torneira do enxágue possui 6 bicos; 
consideramos redução de 50% no 

diâmetro da mesma : 30 minutos = 279 
litros de água m³ de água pago pelo HCRP 
= R$13,00 ( Fonte: Seção de Custos HCRP) 

R$ 0,013 x 279 litros 
R$ 3,62 / 30 min (: 10 unidades) 

Valor Final por Unidade = R$ 0,36 

 
 

Item 06 - Depreciação do equipamento: 
Considerando depreciação de 10 % ao ano 
sobre o valor de compra, com 8 horas de 

trabalho e cinco dias por semana. 
Valor de compra = R$ 47.000,00 (Seção de 

Custos HCRP) 
5 dias / semana = 260 dias / ano 

R$ 18,08 / dia 
8 horas /dia = 480 min 

R$ = 0,75 / 20 min ( : 10 unidades) 
Valor Final por Unidade = R$ 0,075 

 
Cálculos da Esterilização dos Cateteres He-
modinâmicos 
A esterilização dos materiais é realizada no 
Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto pela 
"Esterilizadora a Vapor da marca Baumer, 
modelo HI VAC MX II, 542 litros". O tempo 
gasto para completar um ciclo é de 6 
horas, com capacidade estimada para 
aproximadamente 200 unidades de 
material por ciclo por ciclo. 
Para a realização destes cálculos, o tempo 
estimado do profissional para guarnecer a 
máquina de materiais para o processo, 
programar o equipamento e retirar os 
materiais foi estimado em 1 hora. 
 
 
 

Item 07 - Mão de Obra do servidor. 
R$ 2.052,54/Mês : 150 horas 

Fonte: CRH- HCRP (150 h= fator de 
conversão para o cálculo de horas de 

trabalho) 
R$ 13,68/ hora : 200 unidades 

Valor Final por Unidade = R$ 0,068 

 
 

Item 08 - Energia Elétrica gasta pela 
esterilizadora = 56.000 Watts 

56.000 x 1/1000 = 56kw/hora ( 
transformação em Kw/h) 

Kw / hora pago pelo HCRP = R$ 0,26 
(Fonte: Seção de  Custos HCRP) 

56 Kw x R$0,26 = R$ 14,56 / hora 
R$14,56 x 6 horas = R$ 87,36 / ciclo       (: 

200 unidades) 
Valor Final por Unidade = R$ 0,43 

 
 

Item 09 - Água Utilizada na Bomba de 
Vácuo da Esterilizadora 

 = 251 litros/ hora  
251 litros x 6 horas = 1.506 litros                    

= 1,5m³ 
m³ de água pago pelo HCRP = R$13,00 

(Fonte: Seção de Custos HCRP) 
1,5m³ x R$13,00 = R$ 19,50 gastos em 6 

horas ( : 200 unidades) 
Valor Final por Unidade = R$ 0,10 

 
 

Item 10 - Água deionizada utilizada  
no Processo:  

33 litros / hora (Fonte: Manual 
33 litros x 6 horas = 198 litros 

198 litros = 0,2 m ³ 
m³ de água pago pelo HCRP = R$13,00 

(Fonte: Seção de Custos HCRP) 
R$ 13,00 x 0,2 m³ = R$ 2,60 

Valor Final por Unidade = 0,013 
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Item 11 - Formol Utilizado no equipamento 
por ciclo = 1000 litros 

Formol frasco R$ 60,00 (Gestão de 
materiais - HCRP código 09083364) 

R$ 60,00 / ciclo (: 200 unidades) 
Valor Final por Unidade = R$ 0,30 

 
 
 
 

Item 12 - Teste Biológico Loadcheck 
Apresentação: caixa contendo 200 tiras = 

R$ 6,23 (Gestão de materiais - HCRP 
código 09097867) 

São utilizadas duas tiras dentro do 
equipamento 

R$ 6,23: 200 unidades 
Valor Final por Unidade = R$ 0,06 

 
 
 

Item 13 - Indicador Químico de 
Formoldeído Spote (Gestão de materiais - 

HCRP código 09097843) 
Em tiras com preço unitário de R$ 1,15 

Utilizada uma tira por material 
Valor Final por Unidade = R$ 1,15 

 
 
 
 
 
 
 

Item 14 - Teste Integrador Biológico 
Apresentação: Tiras Individuais = R$ 13,35 

(Gestão de materiais - HCRP código 
09097831) 

Utiliza-se 2 tiras por ciclo. 
R$ 26,70 : 200 unidades 

Valor Final por Unidade = R$ 0,13 

 
 

Item 15 - Embalagem grau cirúrgico 
tubular para formoldeído 12 x 100 mts 

Marca Amcor = R$ 67,80 (Gestão de 
Materiais -Sistemas HCRP cód-07093822) 

Embalagem para um cateter =                    
12 x 1,30m 

100 mts = 76 cateteres 
Valor Final por Unidade = R$ 0,90 

 
 

Item 16 - Depreciação da Esterilizadora 
R$ 251.800,00 x 10% = R$ 25.180,00/ano    

(260 dias) 
R$ 96,84 em 1 dia 

R$ 96,84 (: 8 horas do dia) = R$12,10/ hora 
( x 6 horas do ciclo) = R$ 72,63 

R$ 72,63 (: 200 unidades) 
Valor Final por Unidade = R$ 0,36 
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Tabela 1 - Custo do Reprocessamento dos Cateteres Hemodinâmicos 

Nº Custos Valor Total Valor Final por 
material 

1 Mão de Obra da Lavagem R$ 2.052,54 R$ 2,74 

2 Energia Elétrica gasta pela Lavadora Ultrassônica 2.900Watts R$ 0,025 

3 Solução Enzimática R$ 0,08 R$ 0,008 

4 Água Utilizada na Lavadora Ultrassônica R$ 0,013 R$ 0,030 

5 Água utilizada para o enxágue R$ 0,013 R$ 0,36 

6 Depreciação da Lavadora R$ 47.000,00 R$ 0,075 

7 Mão de obra da Esterilização R$ 2.052,54 R$ 0,068 

8 Energia Gasta pela Esterilizadora  56.000 Watts R$ 0,43 

9 Água Utilizada na Bomba de Vácuo 251 l/ hora R$ 0,10 

10 Água Deionizada 33 litros/hora R$ 0,013 

11 Formol Utilizado no ciclo R$ 60,00 R$ 0,30 

12 Loadcheck Teste Biológico R$ 6,23 R$ 0,06 

13 Indicador Químico de Formoldeído Spote R$ 1,15 R$ 1,15 

14 Teste Integrador Biológico R$ 13,35 R$ 0,13 

15 Embalagem Grau Cirúrgico R$ 67,80 R$ 0,90 

16 Depreciação da Esterilizadora R$ 251.800,00 R$ 0,36 

Valor Final       R$ 6,75 

 
 

Tabela 2 - Custo do Reprocessamento das Guias de Aço Hidrofílicas 
Item Custos Valor Total Valor Final  

por material 

1 Mão de Obra da Lavagem R$ 2.052.54/mês R$ 0,70 

3 Solução Enzimática R$ 0,08 cts/ litro R$ 0,008 (100 ml) 

5 Água utilizada para o enxágue R$ 0,013/litros R$ 1,92 

7 Mão de obra da Esterilização R$ 2.052.54/mês* R$ 0,06 

8 Energia Gasta pela Esterilizadora  56.000 Watts R$ 0,43 

9 Água Utilizada na Bomba de Vácuo 251 l/ hora R$ 0,10 

10 Água Deionizada 33 litros/hora R$ 0,013 

11 Formol Utilizado no ciclo R$ 60,00 R$ 0,30 

12 Loadcheck Teste Biológico R$ 6,23 R$ 0,06 

13 Indicador Químico spote  R$ 1,15 R$ 1,15 

14 Teste Integrador Biológico R$ 13,35 R$ 0,13 

15 Embalagem Grau Cirúrgico R$ 167,00 R$ 5,06 

16 Depreciação da Esterilizadora R$ 251.800,00 R$ 0,36 

Valor Final     R$ 10,28 

 
 
Tabela 3 - Custo do Reprocessamento dos Dispositivos Insufladores Indeflator 
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Item Custos Valor Total Valor Final por 
material 

1 Mão de Obra da Lavagem R$ 2.052.54/mês R$ 2,73 

3 Solução Enzimática R$ 0,08 cts/ litro R$ 0,008 (100 ml) 

5 Água utilizada para o enxágue R$ 0,013/litros R$ 1,92 

7 Mão de obra da Esterilização R$ 2.052.54/mês* R$ 0,13 

8 Energia Gasta pela Esterilizadora  56.000 Watts R$ 0,90 

9 Água Utilizada na Bomba de Vácuo 251 l/ hora R$ 0,20 

10 Água Deionizada 33 litros/ hora R$ 0,03 

11 Formol Utilizado no ciclo R$ 60,00 R$ 0,60 

12 Loadcheck Teste Biológico R$ 6,23 R$ 1,20 

13 Indicador Químico de Formoldeído Spote R$ 1,15 R$ 1,15 

14 Teste Integrador Biológico R$ 13,35 R$ 0,26 

15 Embalagem Grau Cirúrgico R$ 67,80 R$ 2,42 

16 Depreciação da Esterilizadora R$ 251.800 R$ 0,72 

Valor Final       R$ 12,26 

 
 

Participaram os (3) três grupos de ma-
teriais citados  num total de estudo 15 
(quinze) unidades sendo 05 (cinco) ca-
teteres guias: 01 (um) Judkins Left curva 
4,0 com 5 french, 01 (um) Judkins Rigth 
curva 4,0 com 5 french, 03 (três) Multi-
purpose 2 com 5 french, 05 guias metá-
licas com revestimentos hidrofílicos e 
05 (cinco) dispositivos indeflator. Os 
materiais foram utilizados em catete-
rismo cardíaco esquerdo em 98 pacien-
tes de ambos os sexos com idade supe-
rior a 18 anos sem idade limite, sendo 
38 pacientes submetidos a cateterismo 
cardíaco esquerdo com cateter repro-
cessado. Em 30 pacientes foi utilizado o 
dispositivo indeflator reprocessado e 
em 30 pacientes foi utilizado fio guia 
hidrofílico também reprocessado. As 
culturas colhidas através de flush do 
interior dos cateteres após o 5º e após 
o 10º uso dos cateteres foram encami-
nhadas aos laboratórios de microbiolo-
gia e micologia. Com relação às guias 
metálicas hidrofílicas, retirou-se 5 cm da 
extremidade do material para encami-

nhamento aos mesmos laboratórios 
imediatamente após o 6º uso. Todas as 
amostras enviadas resultaram em au-
sência de crescimento de micro-
organismos após 48 horas de incuba-
ção. Ainda, não foi observado nenhum 
outro tipo de intercorrência com os 
pacientes até 2 horas após o procedi-
mento, como hipotensão, pruridos, 
choques anafilactóide, ou outros.  Para 
a definição do descarte, tomamos base 
estudo observacional ocorrida neste 
serviço em 2006, apenas sobre o com-
portamento dos materiais reprocessa-
dos onde, num período de 12 meses, 
foram observados descartes de 35 cate-
teres, sendo 11 Woven Dracon (Sones) 
e 24 cateteres confeccionados em poli-
etileno. Naquele estudo o prejuízo da 
integridade física que levou ao descarte 
dos materiais em polietileno foi consta-
tado a partir do 15º uso e os cateteres 
confeccionados em Dracon a integrida-
de física foi constatada após o 30º uso. 
Atualmente a técnica com os cateteres 
Dracon não são utilizadas. 
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A perda da integridade física é um 
dos atuais motivos comuns de descarte 
do material reusado. Os descartes dos 
materiais em questão e que participa-
ram do estudo ocorreram por fratura e 
amassamento, alterações na estrutura 
externa visível (aumento por lupa de 
300 vezes) ou perda da memória de 
curvatura. 

Se os dispositivos forem usados 
repetidamente é esperado que, gradu-
almente, percam a funcionalidade origi-
nal. As propriedades físicas, ópticas, 
mecânicas e eletrônicas dos dispositivos 
habitualmente deterioram com o uso 
continuado. Os processos de limpeza 
com detergentes ou outras substâncias 
químicas não foram previstos na fabri-
cação dos produtos e podem alterar a 
composição dos polímeros que fazem 
parte destes artigos, pois o contato com 
o solvente orgânico promove a extração 
do aditivo incorporado à formulação de 
um composto de policloreto de vinila 
que, consequentemente torna-se me-
nos flexível e mais friável. 

Entretanto, vários estudos rela-
tam não haver diferença significativa 
entre cateteres no primeiro uso e reuti-
lizáveis, quando o reprocessamento 
segue normas bem estabelecidas. Em 
nosso estudo 40% dos cateteres foram 
desprezados antes da 10º utilização 
devido a fratura e amassamento. 
 De acordo com as observações 
do ponto de vista da integridade física e 
da segurança dos processos conside-
rando as microbiologias negativas e a 
inexistência de eventos adversos no 
período, este setor assim instituiu o 
descarte dos materiais: 

 Cateteres diagnósticos confecciona-
dos em polietileno, que permaneçam 
íntegros serão descartados após o 
10º uso; 

 Dispositivo Insuflador, descarte após 
6º uso; 

 Fios Guias hidrofílicos, que permane-
çam íntegros, serão descartados 
após o 6º uso. 
 

Discussão 

 

 Os centros de hemodinâmica 
possuem grande variedade de materiais 
que devem ser geridos cuidadosamen-
te, visto que, por serem de alto valor 
financeiro estão diretamente relaciona-
dos com a viabilidade do setor. Enten-
demos como importante fermenta de 
gestão administrativa seja a busca cons-
tante pela sustentabilidade, sem, con-
tudo perder de vista a qualidade dos 
serviços prestados.  

Ainda estamos longe de fechar-
mos esta controversa discussão, pois 
embora a gestão financeira seja parte 
fundamental para a tomada de decisão 
sobre a prática do reprocessamento de 
artigos médicos e o seguimento do pro-
cesso seja realizado de maneira minuci-
osa considerando o relato de vários 
autores que descrevem que embora 
reconheçam as dificuldades e os desafi-
os da limpeza de materiais médicos de 
complexa conformação e que possuam 
lúmen, como os cateteres citados, o 
processo minucioso de limpeza dos 
mesmos é a chave para o sucesso do 
reprocessamento (Ribeiro), autores 
como Duffy et al,  relaciona o reuso de 
cateteres à ocorrência de pirogenia.  

Do ponto de vista econômico, de 
acordo com os custos empregados para 
a reprocessamento dos materiais estu-
dados e considerando os preços dos 
mesmos que são praticados no merca-
do, o reprocessamento de cateteres nos 
traz economia de 18 vezes o valor do 
cateter diagnóstico novo, assim como o 
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reprocessamento do fio hidrofílico e do 
dispositivo insuflador permitem eco-
nomia de 8 vezes e 13 vezes respecti-
vamente, se comparados aos preços 
praticados no mercado dos materiais 
novos. 
 

Considerações finais 

 
Este estudo nos permitiu a Insti-

tucionalizar o protocolo de reprocessa-
mento de alguns artigos médicos no 
laboratório de hemodinâmica, conclu-
indo que a realização procedimentos 
coronarianos com material reesteriliza-
do pode ser segura, desde que seguidas 
rigorosamente técnicas estabelecidas 
de cuidados, lavagem, transporte, este-
rilização e armazenamento dos artigos. 

Todas as etapas são tecnicamente 
factíveis, pois não se observou compli-
cações na população estudada.  

Os objetivos propostos foram al-
cançados, os resultados nos apoiam na 
utilização de materiais reesterilizados 
em nossa prática diária, viabilizando 
economicamente o Setor e contribuin-
do para melhor gestão dos recursos 
financeiros.  
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ANEXO I 

 
INTERCORRÊNCIAS COM PACIENTES EM SALA HEMODINÂMICA: 

 

Data: ..../..../.... 

  Febre            Calafrios           Tremores             Prurido          Rush         Tosse 

  E T I Q U E T A Quebra ou ruptura de cateter                 Não progressão cateter  

 P A C I E N T E Material Utilizado................................. Nº Uso...................... 

  Material Utilizado.................................Nº  Uso........................ 

  Material Utilizado.................................Nº Uso.......................... 

 

Data: ..../..../.... 

  Febre            Calafrios           Tremores             Prurido          Rush         Tosse 

  E T I Q U E T A Quebra ou ruptura de cateter                 Não progressão cateter  

 P A C I E N T E Material Utilizado................................. Nº Uso...................... 

  Material Utilizado.................................Nº  Uso........................ 

  Material Utilizado.................................Nº Uso.......................... 

 

 

Data: ..../..../.... 

  Febre            Calafrios           Tremores             Prurido          Rush         Tosse 

  E T I Q U E T A Quebra ou ruptura de cateter                 Não progressão cateter  

 P A C I E N T E Material Utilizado................................. Nº Uso...................... 

  Material Utilizado.................................Nº  Uso........................ 

  Material Utilizado.................................Nº Uso.......................... 
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ANEXO II 

 
Rastreamento de Cateter Diagnóstico - HCFMRP / CAMPUS 

Identificação:___________________________________Código:_________________ 

Marca:______________Lote:___________Distribuidora:____________Validade_____ 

1º USO:...../...../.....                             e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

2º USO:....../......./.......                 e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

3º USO:....../......./.......               e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

4º USO:...../...../.....                           e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

5º USO:....../......./.......             e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

6º USO:....../......./.......            e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

7º USO:....../......./.......          e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

8º USO:....../......./.......           e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

9º USO:....../......./.......         e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

10º USO:....../......./.......      e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:............................. 
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ANEXO III 

 

Rastreamento de Fio Guia - HCFMRP / CAMPUS 

     

Identificação:___________________________________Código__________________ 

Marca:____________________________Distribuidora:________________Validade__ 

1º USO:...../...../.....                            e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

2º USO:....../......./.......                e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

3º USO:....../......./.......             e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

4º USO:...../...../.....                           e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

5º USO:....../......./.......               e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

6º USO:....../......./.......              e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

 

Motivo de Descarte:..................................................................................................... 
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ANEXO IV 

Rastreamento Dispositivo Indeflator - HCFMRP / CAMPUS 

 

Identificação:_________________________________Código:___________________ 

 

Marca:____________________________Distribuidora:_____________Validade_____ 

1º USO:...../...../.....                             e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

2º USO:....../......./.......       e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

3º USO:....../......./.......                 e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

4º USO:...../...../.....                              e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

5º USO:....../......./.......                  e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

6º USO:....../......./.......                  e t i q u e t a   p a c i e n t e 

Responsável pelo Reprocessamento:............................ Coren:.............................. 

 

Motivo de Descarte:........................................................................................................... 

 

 

 


